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EPIDEMIOLOGIA DA TOXOPLASMOSE. INVESTIGAÇÃO EM 
PROFISSIONAIS DO DISTRITO SEDE DO MUNICíPIO DE SOROCABA 

Mário Cândido de Oliveira GOMES (l) 

RESUMO 

A investigação sorológica em 703 profissionais da cidade de Sorocaba, Estado 
de São Paulo, revelou a freqüência de 90,3% de positivos à reação de Sabin­
Feldman, cujas idades variavam de 9 a 74 anos, encontrando-se 77,11% de títulos 
baixos ( até 1/256) e 22,9% de títulos altos ( acima de 1/256), sendo 1/32. 000 
o mais alto e 1/256 o mais freqüente, 

As porcentagens de positividade nos grupos profissionais ou ocupacionais 
foram de: 100% para o trabalhadores na rêde de esgotos, no serviço de apreensão 
de animais e veterinários; 98,9% nos trabalhadores na limpeza pública, 94,5'% 
nos bancários, 92% nos tratadores de aves, 89,6% nos trabalhadores na rêde de 
água, 88,1 % nos estudantes, 86,7% nos tratadores de porcos e trabalhadores no 
mercado municipal, 86,4% nos trabalhadores no matadouro, 83,7% nos açouguei­
ros, 80% nos trabalhadores em curtumes e finalmente, 77 ,8'% nos tratadores de 
coelhos. 

INTRODUÇÃO 

Na epidemiologia da Toxoplasmose, a pre­
valência da infecção pelo Toxoplasma gondii 
em profissionais é assunto pouco investigado 
pelos pesquisadores. 

Assim, BEVERLEY & col. 2, estudando qua­
tro grupos profissionais, obtiveram as seguin­
tes porcentagens de positividade da reação 
de Sabin-Feldman: caçadores de coelhos 67%, 
tratadores de coelhos 43%, veterinários e tra­
balhadores no matadouro 12,%; êsses dados, 
todavia, referem-se a títulos de 1/4 a 1/64 e 
amostras prqvenientes de vários lugares. De 
modo idêntico, encontraram 39% dos coe­
lhos com títulos até 1/160, concluindo pela 
existência de uma forte correlação entre o 
contacto com coelhos e a presença de anti­
corpos ao parasita, sendo difícil pensar num 
outro fator comum entre trabalhadores de 
mercados e caçadores. 

KuDicrrn & PÕHLIG 12 encontraram 83,7% 
de positivos à reação do corante em açou­
gueiros, e 75,7'% no grupo de contrôle. 

GRÕNROOS 9 na tentativa de estabelecer uma 
epidemiologia social da Toxoplasmose, clas­
sificou seus examinados em sete grupos pro­
fissionais (grau acadêmico, ocupações leves, 
fábrica e comércio, agricultura, comunica­
ções, indústria, trabalhos manuais) e um gru­
po de contrôle. Ao correlacionar os diver­
sos grupos, procurou demonstrar a falta de 
influência do contato com animais no grupo 
de agricultores (24,9%), em relação, por 
exemplo, aos trabalhadores manuais (26,8%), 
sem contato com animais no ambiente pro­
fissional, ou o grupo de intelectuais ( 19,5'%), 
concluindo que a sua investigação não pro­
porciona evidência de riscos acentuados de 
infecção para certos grupos sociais. 

STARZYK & col. 16
, entre 30 pessoas que 

trabalhavam no matadouro, evidenciaram 
66,6% de positivos ao teste de Sabin-Feld­
man, discretamente maior que um grupo de 
indivíduos que deveriam trabalhar na pre­
paração de carnes ( 61,56%). 

(1) Departamento de Doenças Infecciosas e Parasitárias da Faculdade de Medicina de Sorocaba, da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil 
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De RoEVER-BONNET 5 não observou, em 
Amsterdam, aumento da incidência de anti­
corpos ao toxoplasma nos trabalhadores de 
matadouros. 

HARPER & col. 1°, usando o teste da toxo­
plasmina, obtiveram 26,3% de positivos num 
grupo selecionado de estudantes de Medici­
na e técnicos de laboratório, mais expostos 
a animais de experimentação, em compara­
ção com 17% obtidos entre população nor­
mal da mesma idade. 

REMINGTON & col. 11
, em 359 estudantes 

de Havard, observaram 19,7% de positivos 
nos testes do corante e hemaglutinação. 

]AMRA 11
, em 300 pessoas submetidas à 

reação do corante, encontrou altas porcenta­
gens em· donas de casa (88,2%), industriá­
rios (50%) e estudantes ( escolares) (33,3%), 
observando "positividade nitidamente mais 
elevada entre duas ocupações - donas de 
casa e empregadas domésticas - do que en­
tre as demais ocupações, sendo que essa di­
ferença foi estatisticamente significante quer 
para a reação do corante, quer para a reação 

cutânea. 

Como se tratava de grupos adultos, o fator 
determinante dessa diferença de positividade 
só podia ser a ocupação "dona de casa" e 
"empregada doméstica", subentendendo-se 
nestas ocupações o contaio com animais do­
mésticos, o manuseio da carne e mesmo a in­
gestão de carne crua, assim como · a limpeza 
da casa e do quintal. 

Assim sendo, resolvemos estudar a preva­
lência da infecção toxoplasmática em profis­
sionais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A investigação sôbre Toxoplasmose em pro­
fissões foi realizada no Distrito sede do Mu­
nicípio de Sorocaba. Tendo em vista as di­
ficuldades óbvias em se pesquisar todos os 
indivíduos que exercem profissões ou ocupa­
ções, levando-se em conta seu número eleva­
do, procuramos restringir o nosso estudo a 
certos grupos profissionais conforme Tabela 
L Em cada grupo insistimos na obtenção 
total da população por profissão ou ocupa­
ção, todavia, encontramos algumas ativida­
des com número reduzido de pessoas. 
Considerando os açougueiros, bancários e es-

tudantes, onde o número de indivíduos era 
elevado, procedemos à obtenção de uma 
amostra probabilística, empregando o proces­
so de amostragem por conglomerados com 
etapa única. 

A idade mínima dos profissionais foi de 
9 anos e a máxima 74, com a idade média de 
36,2 anos. A maioria dos indivíduos perten­
ce à nacionalidade brasileira, raça branca e 
ao sexo masculino. 

Os trabalhadores na rêde de esgotos do 
município executam tôdas as tarefas peculia­
res à profissão, não havendo, dêsse modo, 
grupos específicos para determinadas fun­
ções; os profissionais, que trabalham no ma­
tadouro, desempenham duas funções em di­
versos setôres, como matanças, preparação de 
carnes, vísceras e administração. Nas suas 
atividades, abatem, quase que exclusivamen­
te, gado bovino e suíno. 

Os funcionários do serviço de apreensão 
de animais promovem o aprisionamento de 
diversas espécies animais, mas principalmen­
te de cães errantes nas vias públicas da sede 
municipal, utilizando-se de laços e de um 
veículo motorizado. 

Os trabalhadores nos curtumes pertencem 
a 4 estabelecimentos comerciais, todavia, de­
sempenham a mesma rotina na preparação 
do couro; êsse material procede de numero­
sas espécies animais, predominando, no en­
tanto, o gado bovino. 

Os veterinários incluídos neste inquérito 
epidemiológico praticam ativamente a sua 
profissão, não existindo tarefas especiais. Os 
funcionários da rêde de água executam di­
versas tarefas na dependência da especiali­
dade, existindo os encanadores, ajudantes de 
encanador, calceteiros, cavouqueiros, pedrei­
ros, guarda de caixas de água e inspetores 
de linha ; de modo geral, trabalham sem 
qualquer proteção e esporàdicamente entram 
em contato com algumas espécies animais, 
como, por exemplo, os roedores; no desem­
penho de suas funções entregam-se à amplia­
ção da rêde de água, limpeza da tubulação 
e manutenção da água do abastecimento. 

A conservação higiênica do município é 
feita através de dois tipos de funcionários: 
o primeiro, que cuida da limpeza pública 
pr,àpriamente dita, atuando através de um 
sistema manual de recolhimento com carri-
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TABELAI 

Investigacões sôbre Toxoplasmose em profissionais do Distrito sede do Município de Sorocaba, Estado de São Paulo (1964-1966) 

Resultados dos títulos da reação de Sabin-Feldman, segundo as profissões ou ocupações 

Profissões ou Ocupações 

Trabalhadores na rêde de esgotos 

Veterinários 

Trabalhadores no serviço de apreensão 
de animais 

Trabalhadores na limpeza pública 

Bancários 

Tratadores de aves 

Trabalhadores na rêde de água 

Estudarttes 

Trabalhadores no mercado municipal 

Tratadores de porcos 

Trabalhadores no matadouro 

Açougueiros 

Trabalhadores nos curtumes 

Tratadores de coelhos 

To ta 1 

Total 
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nado 

31 

5 

4 

90 

no 

25 

58 

147 

83 

15 

22 

49 

55 

9 

703 
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nhos, e o segundo, que se ocupa do esvazia­
mento das latas de lixo através de caminhões 
especializados. 

O mercado municipal inclui uma popula­
ção heterogênea em virtude da diversidade 
de profissões, mas considerando uma série de 
condições locais, como ambiente de trabalho, 
atendimento público e higiene local, acredi­
tamos na possibilidade de estudo global, sem 
necessidade de subdivisão nas várias ativi­
dades comerciais. 

Considerando os estudantes, limitamos a 
pesquisa ao 3.0 ano do 2.0 ciclo, na tenta­
tiva de uniformizar o grupo através do fator 
idade; dadas as dificuldades de se obter 
uma amostra probabilística do universo de 
estudantes de 3.0 ano do 2.0 ciclo da cidade 
de Sorocaba, em 1966, tivemos de restrin­
gir nossas observações apenas aos estudantes 
do 3.0 ano do 2.º ciclo do Instituto de Edu­
cação Dr. Júlio Prestes de Albuquerque. 

Do 'total de 16 bancos, sortearam-se por 
amostragem casual simples cinco dêles, assim 
como, do total de 77 açougues, obteve-se uma 
amostra de 43 dêles. 

A investigação sorológica em profissões foi 
realizada de junho de 1964 a dezembro de 
1966. O sangue utilizado na reação do co­
rante foi obtido por punção venosa na quan­
tidade de 5 a 10 ml no Ambulatório da Fa­
culdade de Medicina de Sorocaba ou, então, 
no próprio ambiente de trabalho. Na reti­
rada do sangue, não observamos jejum ou 
a ingestão prévia de alimentos, todavia, sem­
pre que possível, seguimos um horário, ou 
seja, das 8,00 às 9,00 horas. Os soros também 
não foram inativados. 

A técnica usada para o teste do corante 
foi a de SABIN & col. 15

• 

RESULTADOS 

Em 703 indivíduos submetidos ao teste do 
corante, encontramos 635 positivos, ou seja, 
90,3'%. 

Considerando os positivos para a reação de 
Sabin-Feldman, observamos 490, ou 77,1:% 
com títulos baixos ( até 1/256 inclusive) e 
145, bu 22,9% com títulos altos (acima de 
1/256), conforme Tabela I. 

A porcentagem de positividade para cada 
profissão, variou de 100% a 77,8'%; assim, 
entre as profissões de positividade mais fre-

qüente, encontramos os trabalhadores na rê­
de de esgotos, os trabalhadores no serviço de 
apreensão de animais e os veterinários, com 
100%, enquanto os açougueiros (83,7'%), os 
trabalhadores nos curtumes ( 80,0%) e os 
tratadores de coelhos (77,8'%), situam-se en­
tre as profissões de positividade menos fre­
qüente. 

Nos 635 positivos ao teste, encontramos 66 
com títulos de 1/16, 165 com 1/64, 259 com 
1/256, 123 com 1/1.024, 10 com 1/4.000, 6 
com 1/8.000, 5 com 1/16.000 e finalmente, 
1 com 1/32.000. Dêsse total, verificamos 
490, ou 77,1%, com títulos baixos e 14.5, 
ou 22,9%, com títulos altos, sendo 1/256 o 
título mais freqüente e 1/32.000 o mais alto. 

DISCUSSÃO 

Entre as investigações realizadas em nosso 
meio, a fim de estudar a prevalência da pa­
rasitose, . considerando-se a população em ge­
ral, encontramos os dados de DELASCIO 4, que 
observou em 50 gestantes normais de São 
Paulo de 20 a 31 anos de idade a positivi­
dade de 42'% com títulos de 1/4 a 1/256 
( dados recalculados por J AMRA 11 para fins 
comparativos). 

NussENZWEIG 13
. pesquisou 370 doadores de 

sangue de São Paulo de 20 a 40 anos de 
idade, demonstrando 71,3% de positivos com 
títulos de 1/16 ou mais, sendo 1/64. 000 o 
mais alto. 

DEANE & col. 3, em inquérito realizado no 
Território do Amapá, examinaram 354 in­
divíduos, encontrando 68,1 % de positivos em 
maiores de 10 anos, 60,9% com títulos bai­
xos e 39,1'% com títulos altos, sendo 1/64.000 
o mais alto e 1/256 o mais freqüente. 

}AMRA 11
, num inquérito realizado em 300 

pessoas da cidade de São Paulo, de 5 meses 
a 82 anos de idade, encontrou 67,% de p0si­
tivos, sendo 75,6% com títulos baixos e 
24,4!% com títulos altos, 1/32. 000 o mais 
alto e 1/256 o mais freqüente. 

Na Ilha de Marajó, cidade de Cachoeira 
de Arari, DEANE & col. 3, pesquisaram 323 
indivíduos maiores de 10 anos, encontran­
do 83'% de positivos. 

BARUZZI & AMATO NETO 1 investigaram 92 
índios do Parque Nacional do Xingu, Mato 
Grosso, obtendo 38'% de positivos, cujos tí-
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tulos foram de 1/16 a 1/8. 000, sendo 54,2% 
com títulos baixos e 45,8% com títulos altos 
e 1/8. 000 o mais alto. 

Comparando os resultados obtidos nesta 
investigação, com os inquéritos sorológicos 
realizados entre nós, encontramos a mais alta 
porcentagem de positividade (90,3%) da 
reação de Sabin-Feldman, sendo os achados 
de NussENZWEIG 13 (71,3%) e DEANE & col. 3 

em Cachoeira do Arari (83%), os que mais 
se aproximam, considerando o mesmo grupo 
etário, isto é, maiores de 10 anos. 

A porcentagem de positividade revelada no 
presente estudo é, também, uma das mais 
altas registradas na literatura e &omente ul­
trapassada pelo inquérito de GrnsoN & Co­
LEMAN 8 , na Guatemala, onde foi assinalado 
94% de positivos ao teste do corante. 

Entre as mais altas positividades reveladas 
pela bibliografia especializada, citam-se, fre­
qüentemente, os inquéritos de FELDMAN & 
MILLER 6, no Tahiti (@%), e de GrnsoN & 
CoLEMAN 8

, na Guatemala (94%) e em 
Costa Rica ( 88,5'%) . 

Considerando, agora, a freqüência dos tí­
tulos da reação do citoplasma modificado, os 
nossos resultados são semelhantes à maioria 
dos inquéritos, onde sempre se observa uma 
predominância de positivos com títulos bai­
xos e um número variável de positivos com 
títulos altos 3

• 
6

• 
7

• 
9

' 
11

• 
12

• 

As maiores prevalências registradas na li­
teratura em profissões ou ocupações são ve­
rificadas na presente investigação, onde os 
100% de positivos nos veterinários, são por­
centagens exageradamente superiores aos 12'% 
obtidos por BEVERLEY & col. 2, o mesmo 
acontecendo em relação ao tratadores de coe­
lhos, em que nossos 77,8% são nitidamente 
elevados, comparado aos 43% dos Autores in­
glêses. 

De modo idêntico, os 86,4% de positivida­
de nos trabalhadores de matadouros são ci­
fras altíssimas, em relação aos 12% de BE­
VERLEY & col. 2, aproximando-se, no entan­
to, dos dados divulgados por STARZYK & 
col. 16

, ou seja, 66,6% e diferindo totalmen­
te das conclusões de DE RoEVER-BONNET ", 
que não constatou aumento da incidência de 
anticorpos ao toxoplasma nessa classe de pro­
fissões. 

Os nossos achados para os açougueiros 
( 83, 7'%) são exatamente coincidentes com 
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as cifras de Kumcrrn & Pi:iHLIG 12
; final­

mente, considerando os estudantes, os nossos 
88,1% são bem maiores que os 19,7% de 
REMINGTON & col. 11

• 

Tendo em vista, ainda, profissões ou ocupa­
ções, pesquisamos neste inquérito epidemioló­
gico, 9 modalidades de trabalho, não estu­
dadas até o presente momento. 

Assim, verificamos 100% de positividade 
nos trabalhadores da rêde de esgotos e no 
serviço de apreensão de animais, 98,9% nos 
trabalhadores de limpeza pública, 94,5% nos 
bancários,_92<% nos tratadores de aves, 89,6% 
nos trabalhadores na rêde de água, 86, 7% 
nos tratadores de porcos e trabalhadores no 
mercado municipal e por fim, 80% nos 
trabalhadores dos curtumes. 

SUMMARY 

Toxoplasmosis epidemiology. Serological 
investigations in professionals of 

Sorocaba city 

The serological investigation among many 
professionals in the city of Sorocaba, Statc 
of São Paulo, demonstrated the frequency 
of 90. 3% dye test positive cases, after the 
study of 703 individuais, whose ages ranged 
from 9 to 74, being 77 .1% of low titles 
( up to 1/256) and 22. 9% of high titles 
( over 1/256). 

The percentages of positive cases among 
the professionals were: 100%-public drain 
workers, animal apprehenders and veterinary­
surgeons; 98. 9% garbage collectors; 
94. 5% - bank clerks; 92% - poultry 
raisers; 89. 6% - workers in the water 
distribution service; 88. 1'% - the students; 
86. 7% - swinw raisers and city market 
workers; 83. 7% - butchers; 80% - tan­
yard workers and finally, 77. 8% the rabbit 
raisers. 
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